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APROVA 0 PLANO DO CURSO 
CRIADOR DE PEIXE EM TANQUE 
REDE DO PROGRAMA NACIONAL DE 
ACESSO AO ENSINO TECNICO E 
EMPREGO-PRONATEC. 

A Presidente do Conseiho Superior, em exercIcio, do Instituto Federal de Fducacão. 
Ciência c Tecnologia de Rorairna, no uso de suas atrihuiçOes legais. e 

Considerando o Parecer do Conseiheiro Relator, constante no Processo n.° 
23230.000104.2016-81 e a deciso do colegiado tomada na 53•8  sessäo plenária realizada cm 18 de 
dezembro de 2017, 

RESOLVE: 

Art. 1.0  Aprovar o Piano do Curso Criador de Peixe em Tanque Rede do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego-PRONA'i'EC. do Camj,us Novo Paralso, do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rorairna-IFRR, conforme o anexo desta 
resolução. 

Art. 2.° Autorizar que Os demais campi do IFRR utilizem o Plano do Curso aprovado 
por esta Resolução. 

Art. 3.° Esta resoluçâo entra em vigor na data de sua puhlicacao. 

Conseiho Superior do Instituto Federal de Educaçao. Ciência e l'ccnologia de 
Roraima, em Boa Vista-RR, 16 de maio de 2018. 

mdto kk 
SANDRA GRUTZMACHER  

Presidente em exercIcio 
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1. JUSTIFICATIVA 

0 Instituto Federal de Educacao, Ciência e Tecnologia de Roraima -IFRR na 

busca de cumprir corn seus objetivos e finalidades institucionais, bern como, 

contribuir corn a forrnacão e qualificacao profissional dos cidadãos e 

desenvolvirnento do pals propoe a criacao do Curso de criador de peixe em tanque 

rede a ser desenvolvido no âmbito do Programa Nacional de Acesso ao Ensino 

Técnico e Emprego -PRONATEC. 

A partir de experiência acurnulada na formacao profissional e análise do 

mercado de trabalho, o IFRR constatou a importância de ofertar o Curso de criador 

de peixe em tanque rede corn o objetivo de qualificar profissionais, corn capacidade 

de compreender e aplicar os diversos procedimentos em piscicultura intensiva, corno 

e o caso da criaçao de peixe em tanque rede. 

Este curso visa atender a demanda de qualificaçao e formacao básica dos 

cidadãos, alavancando o comércio e gerando mao de obra qualificada, e 

contribuindo para a producao de alirnento de qualidade corn vistas a conservaçao do 

melo aquático. 

2 —OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral 
Propiciar conhecimentos relativos a piscicultura, corn ênfase na criacao de 

peixe em tanque rede qualificando o pUblico-alvo a exercer a funcao de piscicultor 

de forrna: econornicamente rentável, socialmente justa, respeitando o meio 

arnbiente. 

2.2. Objetivos EspecIficos 
2.2.1- Identificar as várias espécies de peixes cultivadas, suas potencialidades e 

condicoes de criacao; 

2.2.2- Fornecer alirnentacao adequada ao meihor desempenho zootécnico dos 

peixes; 

2.2.3- Monitorar e intervir nos niveis e parâmetros de qualidade da água, 

desenvolver a piscicultura, levando-se em conta as condicOes ambientais; 

2.2.4- Executar a captura correta dos peixes, seguindo as boas práticas de abate, 

processarnento e conservacao do pescado; 



2.2.5- Avakar o ambiente onde se pretende realizar o cultivo: temperatura, luz, 

ventos, correntezas, volume de água, sazonalidade, elementos do entorno e vias de 

acesso; 

2.2.6- Administrar a piscicultura, através da análise econôrnica e financeira do 

investirnento, que servirá para orientar as decisoes tornadas durante a cnacao. 

3 -REQUISITOS DE ACESSO 

Estar contemplado no püblico-alvo do PRONATEC, ou seja, ser beneficiário 

de algurn prograrna de transferência de renda; ter completado ou não o ensino 

fundamental (11  ao 50  ano). 

-Ter como escolaridade mInima o Ensino Fundamental Incompleto. 

4 -PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSAO 

Criar peixes em tanque rede. Realizar manejo, classificacao e despesca dos 

peixes. Confeccionar tanques rede. Calcular e fornecer alimentacao de acordo com 

a fase de cultivo. Auxiliar na captura dos peixes. Monitorar os parâmetros fisico-

quimicos da ãgua. Opera e auxilia na manutençao dos equiparnentos no manejo do 

cultivo de peixes em tanque rede, como barcos e balsas. Atender a legislacao 

vigente. 

5 —ORGANIzAçA0 CURRICULAR 

0 Curso de criador de peixe em tanque rede tern o curriculo organizado por 

Componentes Curriculares que correspondern a 200h de atividades de qualificaçao 

profissional. 

6 -MATRIZ CURRICULAR 

A Matriz Curricular do Curso foi elaborada a partir das competências e 

habilidades necessárias para a formacao do perfil profissional de conclusão do 

Curso de Criador de Peixes em Tanque Rede. 

Eixo Tecnologico: Recursos Naturais 
Disciplinas Carga horária 

Introduçäo a piscicultura 8 

Anatomia básica dos peixes 8 
Principais espécies de peixe criados no Brasil 
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Limnologia básica e qualidade de ãgua aplicada a 
piscicultura  

18 

Nutriçao e manejo alimentar 18 
Reproducao e larvicultura de peixes nativos 10 
Manejo no transporte de peixes 10 
Principais_parasitos_e_enfermidades - 20 - 
Piscicultura e ambiente em tanque rede: 08 

Legalizacao do cultivo em tanques redes 08 

Manejo alimentar em tanque rede 10 

08 Estrutura e confeccao do tanque rede 

lnstalacao dos tanques rede no ambiente de cultivo 12 

Dinâmica do ambiente de cultivo para tanques rede. 08 

Manutencao dos tanques redes 04 

16-Aquisic5o, transporte e soltura dos alevinos 10 

17- NIveis de producao e produtividade 05 

Fatores do estresse na Piscicultura de tanque rede: 05 

Reproducao induzida 12 

20-An6lfse econômica de um exemplo de cultivo 10 

Total 200 

6.1 -EMENTA: 
Disciplina: lntroducao a Piscicultura 	 Carga Horária: 08h 
Conceitos bâsicos aplicados a piscicultura; Situacao atual da piscicultura no Brasil 

istemas de cultivo: extensivo, semi-intensivo, intensivo e super-intensivo; prinbipai 

ies cultivadas: caracteristicas básicas, exigencias, finalidades e técnicas. 

Bibliografia Consultada: 

KUBITZA, F.; ONO, A. E.; ISTCHUK, P.I. Estatisticas, espécies, polos de producao e 
fatores limitantes a expansao da atividade. Panorama da aquicultura. Vol.22, no 

julho/agosto.2012. 

KUBITZA, F.; ONO, A. E.; ISTCHUK, P.I. Espécies cultivadas, sistemas de producao, 
perfil tecnologico e de gestao e as principals canals de mercado da piscicultura. 
Panorama da aquicultura. Vol.22, no 133, setembro/outubro.2012 

KUBITZA, F.; ONO, A. E.; ISTCHUK, P.I. custos de producao e precos de venda e as 
gargalos que limitam a expansao dos cultivos. Panorama da aquicultura. Vol.22, no 

setembro/outubro.2012.KUBITZA, F.; ONO, A. E.; ISTCHUK, P.I. A sanidade na 
piscicultura, do ponto de vista dos produtores e técnicos. Panorama da aquicultura. 
Vol.23, no 135, janeiro/fevereiro.2012. 
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KUBITZA, F.; ONO, A. E.; ISTCHUK, P.I. Desenvolvimento tecnolôgico e a expansao 
da aquicultura no Brasil. Panorama da aquicultura. Vol.23, n° 136, 
março/abril.201 3. 

6.2 -EMENTA: 
Componente Curricular: anatomia bàsica 	Carga Horária: 08h 
dos peixes 
Conceitos básicos em anatomia externa e interna. 	Correlaçao com habito 

alimentar, tolerância a apoxia, e adaptaçoes em geral. 

Bibliografia Consultada: 

BEMVENUTI. MA.; FISCHER, L.G. Peixes Morfologia e AdaptaçOes. Cadernos de 
Ecologia Aquatica.vol.5 n02.2010. 
BIOLOGIA. 	Osteictes: 	Os 	Peixes 	Osseos. 	Disponivel 	em: 
http://www.sobiologia.com .br/conteudos/Reinos3/bioanimal5.php.  

6.3 -EMENTA: 
Disciplina: Principais espécies de peixe criados no Brasil 	Carga Horária: 

08h 
Evidenciar as principals espécies de peixe criados no Brasil e correlacionar corn 

mercado o 	consumidor, facilidade de manejo e suscetibhlidade a estresses 

ambientais e antrópicos. 

Bibliografia Consultada: 

ALVES, A.L. et al. Riscos Genéticos da Produção de Hibridos de Peixes Nativos. 
Embrapa Pesca e Aquicultura, Palmas. 2014. 

NASCIMENTO, F. L.; OLIVEIRA, M. D. NoçOes Básicas Sobre Piscicultura e 
Cultivo em Tanques Rede no Pantanal. Corumbá: Embrapa, 2010. 

ONO, A. E.; KUBITZA, F. Cultivo de Peixes em Tanques Rede. Jundial: 
Aquaimagem, 2003. 

SANDOVAL JR.; TROMBETA, T. D.; MATTOS, B. 0. SALLUM, W. B. Manual de 
Criacâo de Peixes em Tanques Rede. Brasilia: Codevasf, 2010. 

6.4 -EMENTA: 

Disciplina: Limnologia básica e Qualidade de Agua 	 Carga Horária: 18h 
plicada a Piscicultura 

lmportância do monitoramento da qualidade de água; principals variáveis que 

devem ser observadas; Transparência; Alcalinidade e efeito tampão; PH; Oxigenio 
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dissolvido; Temperatura da água; Amônia; Nitrito; Nitrato; Fôsforo; enxofre; NIveis 

de tolerãncia; Métodos e equipamentos para anàlise da água. 

Bibliografia Consultada: 

ARANA, L. V. PrincIpios Qulmicos de Qualidade da Agua em Aquicultura. 
Florianôpolis: UFSC, 2010. 

ESTEVES, F.A. Fundamentos de Limnologia. Rio de Janeiro: Interciência, 1998. 
KUBITZA, F. Qualidade da Agua no cultivo de peixes e camaröes. Jundiai: 
Acquaimagem, 2003. 

KUBITZA, F. Qualidade Da Agua Na Produçao De Peixes - Parte I. PANORAMA DA 
AQUICULTURA, janeiro/fevereiro, 1998 

KUBITZA, F. Qualidade Da Agua Na Produçao De Peixes - Parte II. PANORAMA 
DAAQUICULTURA, março/abrU, 1998 

KUBITZA, F. Qualidade da Agua na Producao de Peixes - Parte III. PANORAMA DA 
AQUICULTURA, maio/junho, 1998 

6.5 -EMENTA: 
Disciplina: Nutricao e manejo alimentar 	 Carga Horâria: 18h 

Hábitos alimentares dos peixes; Horários de alimentacao; Quantidade de alimento 

em funcao da fase e da temperatura da água; Frequencia alimentar; Taxa de 

arraçoamento; Granulometria; Quantidade de nutrientes; RacOes para larvas, 

alevinos, juvenis e adultos; Exigências nutricionais; Estocagem de racoes. 

Bibliografia Consultada: 

BALDISSEROTTO, B.; CYRINO, J. E. P.; URBINATI. E. C. Biologia e fisiologia de 
peixes neotropicais de água doce. Jaboticabal: FUNEP, 2014. 

FRACALOSSI, D. M.; CYRINO, J. E. P. Nutricao e alimentacäo de espécies de 
interesse para a aquicultura brasileira. Florianópolis: Aquablo, 2013. 

FURUYA, W. M. Tabelas brasileiras para a nutricao de tilápias. Toledo: GEM, 
2010. 

HALVER, J. E.; HARDY, R. W. Fish Nutrition. San Diego: Academy Press, 2002 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient Requirements of Fish. Washington: 
National Academy Press, 2011. 

OELKE, C. A.; RIES, E. F. Tecnologia de Raçöes. Frederico Westphalen: UFSM, 
2013. 
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WILSON R. P. Fish Nutrition. San Diego: Academic Press, 2002. 

ZENEBON, 0.; PASCUET, N.S.; TIGLEA, P. Métodos fisico-quImicos para 
análises de alimentos. São Paulo: lnstituto Adolfo Lutz, 2008. 

6.6 -EMENTA: 
Disciplina: Reproducao e Larvicultura de Peixes 	Carga Horária: lOh 
Nativos 
A propagacao natural dos peixes; Biologia da reproducao; Desenvolvimento dos 

produtos sexuais; A propagacao artificial dos peixes; Estocagem e manutencao de 

reprodutores; Técnicas de propagacão artificial; Coleta de matrizes; Inducao a 

ovulacao; Extrusão dos ovôcitos e semen; Fertilizaçao artificial; Tecno!ogia de 

criacão de larvas. 

Bibliografia Consultada: 

ADRIAN, M. e ESTEVEZ, C. La reproducción de los peces: aspectos básicos y 
sus aplicaciones en acuicultura, Madri: Fundaciôn Observatorio Espanol de 
Acuicultura, 2009 

Kubitza, F. Reprodução, Larvicultura e Produção de Alevinos de Peixes Nativos, 
Jundial: Acquaimagem, 2004. 

ZANIBONI-FILHO, E.; NUFIER, A.P.O. Fisiologia da reproducao e propagacao 
artificial dos peixes. In Tópicos especials em piscicultura de água doce tropical 
intensiva (Cyrino, J.E.P.; Urbinati, E.C.; Fracalossi, D.M.; Castagnolli, N. Orgs.). São 
Paulo: AQUABIO, 2004. 

BALDISSEROTO, B. Fisiologia de peixes aplicada a piscicultura. Santa Maria: 
UFSM, 2009. 

CECCARELLI, P. S.; SENHORINI, J.A.; VOLPATO, G. L. Dicas de Piscicultura: 
perguntas e respostas. Botucatu: Santana Gráfica Editora, 2000. 

MIES-FILHO, A. lnseminacão artificial. PortoAlegre: SULINA, 1987. 

VAZZOLER, A. E. A. de M. Biologia da reproducão de peixes teleósteos: teoria e 
prática. Maringá: EDUEM, 1996. 

WOYANOROVICH, E. e HORVATH, L. A propagacão artificial de peixes de águas 
tropicais. Brasilia: FAQ - CODEVASF, 1986 
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6.7 -EMENTA: 
Disciplina: Manejo no transporte de peixes 	 I Carga Horária: lOh 
Ajuste da carga em funcao do tamanho dos peixes, temperatura da água e tempo 

de transporte, utilizacao de anestésicos, formas de transporte, oxigenacao de 

tanques de transporte, aclimataçao pôs transporte e manejo profilático 

Bibliografia Consultada: 

KUBITZA, F. Transporte de Peixes Vivos. Panorama da aquicultura, 
setembro/outubro, 1997. 

KUBITZA, F. Transporte de Peixes Vivos-parte II. Panorama da aquicultura, 
setembro/outubro, 1997 

KUBITZA, F. mais prof issionalismo no transporte de peixes vivo. Panorama da 
aquicultura, novembro/dezembro, 2007. 

KUBITZA, F. Transporte de Peixes Vivos. Panorama da aquicultura, 
setembro/outubro, 1997. 

KUBITZA, F. Transporte de Peixes Vivos-parte II. Panorama da aquicultura, 
setembro/outubro, 1997 

KUBITZA, F. mais profissionalismo no transporte de peixes vivo. Panorama da 
aquicultura, novembro/dezembro, 2007. 

6.8 -EMENTA: 
Disciplina: Principals parasitos e enfermidades 	I 	Carga Horária: 20 
Susceptibilidade dos peixes aos parasitos e patôgenos, modo de transmissão de 

doencas e parasitos, mecanismo de defesa dos peixes, prevencao de 

enfermidades, sinais de deficiência nutricionais, doencas e parasitoses, profiláticos 

e terapêuticos utilizados no controle de parasitos e patOgenos, principals bactérias 

patogênicas, doencas nutricionais, sindrome de caráter ambiental, necropsia e 

monitoramento da saUde dos peixes. 

Bibliografia Consultada: 

KUBITZA, F.; KUBITZA, M.M.L. principals parasitos e doencas dos peixes 
cultivados. Ed. Kubitza. 5. Ed. 134p.2013. 

KUBITZA, F. PRINCIPAlS PARASITOSES E DOENAS EM TILAPIAS Panorama 
da aquicultura, julho/agosto, 2000. 

JERONIMO, G.T. et al. métodos para coleta de parasitos de peixes. Macapá. 
EMBRAPA, 2011 .06p. (circular técnico 39). 



ONAKA, E.M. Principais parasitoses em peixes de água no Brash. In: MARCOS, 
T.D.(Org). Manejo e sanidade de peixes em cultivo. Amapá: EMBRAPA, 2009. P. 
536-574. (Recurso eletrônico). 

PAVANELLI, G.C; EIRAS, J.C.; TAKEMOTO, R.M. Doencas de peixes: profilaxia, 
diagnóstico e tratamento. 3.ed. Maringá: UEM, 2008.311p. 

6.9 -EMENTA: 
Disciplina: Piscicultura e ambiente em tanque rede: 	Carga horária: 08h 

Vantagens do tanque rede: 

Melhor controle local; 

Manutencao da quantidade de peixes; 

Protecao contra predadores; 

Eficiência no aproveitamento das racoes; 

Facilidades de despesca; 

Bajxo custo em relacao aos tanques escavados; 

Major produtividade. 

Desvantagem do tanque rede: 

Exige mão-de-obra qualificada; 

Major atracao dos predadores; 

Major risco de roubos; 

Näo poder controlar o nivel e a correnteza da água, o que ocorre no perlodo das 

en chentes; 

Nas águas correntes ha o rjsco de as enxurradas levarem os tanques; 

Dificuldade de controlar os parasitas aquáticos; 

Pouco ou nenhum controle da qualidade da água. 

Impactos ambientais da piscicultura: 

1-Aocorrência de eutrofizacao dos corpos d'água; 

0 aumento do uso de produtos quimicos para o tratamento da qualidade de 

água; 

A introducao e dispersão de animais alOctones, principalmente de especies de 

peixes origináriOs de outras bacias hidrograficas; 

A introducao de organismos patogênicos e doencas; 

A alteracao da biodiversidade local, 

Impacto socioeconômico; 
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7- A alteracao da paisagem em geral. 

Impactos positivos quanto aos aspectos ambientais e socioeconômicos 

0 manejo integrado dos recursos hidricos e das atividades agropecuarias 

através do seu consorciamento corn a piscicultura e/ou a carcinicultura; 

A conservacao dos estoques pesqueiros nas regioes onde existe urn grande 

esforco pesquero, de forrna a assegurar a preservacao e a conservaçao das 

especies de peixes em extincao. 

Utilizaçao de areas inadequadas as atividades agropecuárias tradicionais; 

A preservacao da qualidade da água nos grandes reservatórios necessária para 

garantir urna produçao aquicola satisfatôria. 

Bibliografia Consultada: 

ABDALLAH, P. R. 1998. Atividade pesqueira no Brash: poiltica e evoluçao. 
Piracicaba. 137 p. Tese (Doutorado em Economia Aplicada) - Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz/USP, São Paulo. 

AGENCIA NACIONAL DAS AGUAS - ANA. 2002. Avaliacão das âguas do Brash. 
Brasilia: Ministério do MeioAmbiente. 

ALBANEZ, J. R.; ALBANEZ, A. C. M. P. 2000. Legislação ambiental aplicada a 
piscicultura. Lavras: UFLA/ FAEPE. 22 p. 

ARANA, L.V. AqUicultura e Desenvolvimento Sustentável. Editora UFSC. 1999, 
310p. 

CARDOSO, E.L.; FERREIRA, R.M.A.; PEREIRA, T.A.; CARDOSO, M.M.F. Cultivo de 
peixes em tanques-rede: EPAMIG/IEF. In: CARDOSO, E. L e FERREIRA, R.M.A 
(Editores), Cultivo de peixes em tanques-rede: desafios e oportunidades para o 
desenvolvimento sustentável. EPAMIG, Minas Gerais. p.9-22, 2005. 

COELHO, S.R.C., Producão de peixes em alta densidade em tanques rede de 
pequeno volume. pp.  77, MogianaAlirnentos S.A., Campinas. 

FURTADO, J.F.R., Piscicultura: uma alternativa rentável., 1995, pp.  180, 
Agropecuaria, Gualba. 

ONO, E. A.; KUBTZA F. Cultivo de peixes em tanques rede.3a.  ed. rev, amp. 
Jundiai: Esalq, 2003. 111 p. 

OSTRENSKY, A.; Boeger, W. Piscicultura: Fundamentos e técnicas de manejo. 
211 p. 1998. 

OSTRENSKY, A.; BORGHETTI, J.R.; SOTO, D. Aqüicultura no Brasil: o desafio é 
crescer. Brasilia, 2008. 276p. 
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RIBEIRO, R. P. Ambiente e água para a piscicultura. In: MOREIRA, H. L.M. et al. 
Fundamentos da moderna aquicultura. Canoas: ULBRA, 2001. p.  37-44. 

SCHIMITTOU, H. R. Producão de peixes em alta densidade em tanques de 
pequeno volume. Campinas: Mogiana Alimentos S.A., Traducao de Eduardo Ono. 
1995.78 p. 

SCHMITTOU, H. R.1997. Produção de peixes em alta densidade em tanques 
rede de pequeno volume. Campinas: Mogiana Alimentos e Associacao Americana 
de Soja. 78p. 

VALENTI, W.C. Aquicultura no Brash; bases para um desenvolvimento 
sustentável. Brasilia: CNPq/Ministério da Ciència e Tecnologia, 2000, 399p. 

6.10 -EMENTA: 
Disciplina: Legalizacao do cultivo em tanques redes: 	I Carga horária: 08h 

-Em águas püblicas: (Decreto n° 2.869, de 9 de dezembro de 1998 e Instrucao 

Normativa lnterministerial n° 9, de 16 de abril de 2001). 

-Os interessados na prática da aquicultura nos bens da União deverão encaminhar 

ao Ministério da Agricultura e do Abastecimento - MAA, consulta prévia; 

-Documentacao a ser apresentada ao Ministério da Agricultura e do Abastecimento 

- MAA: Formulário de Registro de Aquicultura do MAA, devidamente preenchido; 

-Informaçöes e documentos apresentados a Marinha do Brasil: 

-Planta de construcao de equipamentos; 

-Memorial descritivo contendo a descricao detaihada do (s) dispositivo (s) a ser 

(em) instalado (s), suas dimensOes, forma e material utilizado em sua confeccao, 

quantidade, posicao em coordenadas geograficas (latitude e longitude) de cada 

apetrecho, perlodo de utilizacao, vida ütil do equipamento e tipo de sinalizacao. 

-lnformacOes e documentos a serem apresentados ao Ministério do Meio 

Ambiente - MME: 

-lnformacOes sobre a (s) especie (s) a ser (em) cultivada (s), quanto aos seguintes 

aspectos; 

-Nome vulgar e cientIfico; 

-Origem das formas jovens (alevinos, sementes, larvas, pas-Iarva); 

-Presenca da (s) especie (s) na bacia hidrográfica ou no mar, em nivel regional; 

-NIvel de alteracao genetica dos indivIduos a serem cultivados em relacao ao 

silvestre (informar se são hIbridos, triplôides, transgênicos, ou outro tipo de 

alteracao do padrão genetico); 
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-lnformacOes de caráter sanitário; 

-Informar se os exemplares a serem cultivados atendem as normas de sanidade 

expedidas pelo Ministério da Agricultura e Abastecimento (quarentena, certificado 

de origem, atestado sanitârio); 

-lnformacoes quanto a possibilidade de contaminacao orgânica do ambiente onde o 

projeto vai ser implantado; 

-Informar sobre as formas a serem utilizadas para minimizaçao das perdas de 

racao para o ambiente; 

-Informar sobre a quantidade aproximada de resIduos sólidos a serem gerados por 

tonelada de organismos cultivados (fezes, pseudofezes, restos de alimento); 

-Informar quais as medidas que seräo tomadas para manutencao dos padröes de 

quatidade da água estabelecidos pela Resolucao n° 20, de 18 junho de 1986, do 

Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA; 

-lnformaçOes e documentos a serem apresentados ao Ministério do Planejamento, 

Orcamento e Gestao; 

-lndicacao de coordenadas UTM dos vertices do (s) poilgono (s) da (s) area (s) 

pleiteada (s), tolerando-se urn erro máximo de 20 metros. 

Bibliografia Consultada: 

VAL, A. L.; HONCZARYK, A. Criando peixes na Amazônia. Manaus: INPA, 1996. 
160 p. 

WOYNAROVICH, E. Manual de piscicultura. BrasIlia: Codevasf, 1993. 71 p. 

ALBANEZ, J. R.; ALBANEZ, A. C. M. P. 2000. Legislacao ambiental aplicada a 
piscicultura. Lavras: UFLA/ FAEPE. 22 p. 

AGENCIA NACIONAL DAS AGUAS - ANA. 2002. Avaliacao das águas do Brasil. 
Brasilia: Ministério do Meio Ambiente, 

Decreto n° 4.895, de 25/11/2003; dispOe sobre a autorizacao de uso de espacos 
fisicos de corpos d'água de dominio da União para fins de aquicultura, e dá outras 
providências. 

6.11 -EMENTA: 
Disciplina: Manejo alimentar em tanque rede 	 Carga horária: lOh 

Manejo alimentar e qualidade de água: 

-o manejo alimentar inadequado dos tanques-redes; 

-Os restos da racao nao consumida mais os dejetos dos peixes cultivados; 
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-O aumento da biomassa de outras espécies de peixes ao redor dos tanques rede; 

-o aumento de nutrientes na água, 

-o aumento da demanda bioquimica de oxigenio; 

-o aumento da concentracao de sOlidos suspensos; 

-A reducao do nivel de oxigénlo dissolvido; 

-A reducao do potencial de oxirreducao do sedimento do fundo em decorrência do 

acUmulo de racão depositada nesses ambientes; 

-A diminuicao da biodiversidade; 

-Prejuizo ao aquicultor peto desperdicio de racao; 

-o acUmulo de matéria orgânica decorrente da racao nao consumida e dos 

metabôlitos produzidos pelos peixes, influi na densidade de fitoplancton e na 

turbidez da água; 

-O aumento da turbidez da água reduz a penetração da Iuz na coluna d'agua, e 

limita a profundidade onde ocorre a fotossintese. 

Bibliografia Consultada: 

CASTAGNOLLI, N. 1979. Fundamentos de Nutriçao de Peixes. Livroceres, 
Piracicaba, SP. 

FRACALOSSI, D. M.; CYRINO, J. E. P. Nutrição e alimentação de espécies de 
interesse para a aquicultura brasileira. Florianópolis: Aquabio, 2013. 

FURUYA, W. M. Tabelas brasileiras para a nutricão de tilápia. Toledo: GFM, 2010. 

HALVER, J. E.; HARDY, R. W. Fish Nutrition. San Diego: Academy Press, 2002. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient Requirements of Fish. Washington: 
National Academy Press, 2011. 

OELKE, C. A.; RIES, E. F. Tecnologia de Racäes. Frederico Westphalen: UFSM, 
2013. 

WILSON R. P. Fish Nutrition. San Diego: Academic Press, 2002. 

ZENEBON, 0.; PASCUET, N.S.; TIGLEA, P. Métodos fIsico-quImicos para 
análises de alimentos. São Paulo: InstitutoAdolfo Lutz, 2008. 

6.12 -EMENTA: 
Disciplina: Estrutura e confeccao do tanque rede 	 Carga horária: 08h 

Os materiais constituintes dos tanques-rede devem apresentar as seguintes 
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caracterIsticas: 

- Boa resistência ao esforço mecânico e a corrosao; 

- Baixa resistência a passagem de agua; 

- Não abrasivo aos peixes; 

- Leves, fácU manuseio e reparo; 

- Baixo custo; 

-Malhas devern ser adequadas aos tamanhos dos peixes e suas fases de 

desenvolvimento. 

-Componentes do tanque rede: telas, hastes, parafusos, tubos, tampa, 

comedouro, flutuadores, poitas, cabos e sinalizadores. 

-Construção econômica de urn tanque rede: 

-DimensOes: 2,Om x 2,Om x 1 ,7m, corn 4,0m3  Uteis Quadro: tubos redondos de ferro 

de 1,1/2", parede 2mm, galvanizado a fogo; 

-Suporte: em ferro nodular galvanizado a fogo; 

-Trava central: bocal nodular e tubo 1,1/2", parede de 1,2mm; 

-Flutuadores: quatro boias de 37 litros, em polietileno, na cor amarela, corn 

protecao anti-UV; 

-Fixadores de telas: varetas galvanizadas BWG 6; 

-Parafusos, porcas e arruelas: galvanizados a fogo centrifugado; 

-Costura para emenda de telas: arame 1,24mm (18) ou 1,65mm (16), em PVC cor 

cinza; 

-Corpo: tela em malha 19mm no arame de 1,24 mm revestido corn PVC de alta 

ad erência; 

-Tela de nylon (40 cm) cobrindo todo perimetro, como retentor de racao; 

-Montagem do tanque rede. 

Bibliografia Consultada: 

ONO, E. A.; KUBTZA F. Cultivo de peixes em tanques rede. 3. ed. rev, amp. 
Jundial: Esalq, 2003. 111 p. 

SCHIMITTOU, H. R. Producao de peixes em alta densidade em tanques de 
pequeno volume. Traducao de Eduardo Ono. Campinas: Mogiana Alimentos S.A., 
1995.78 p. 

6.13 -EMENTA: 
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Disciplina: lnstalacao dos tanques rede no ambiente de 	Carga horária:12h 
cu Itivo 
-O local de instalaçao dos tanques deve ser previamente avaliado em relacao a 

profundidade; a velocidade do fluxo e a qualidade da água; 

-o posicionamento dos tanques deve ser perpendicular ao fluxo da corrente, urn ao 

lado do outro para evitar que a mesma água seja utilizada por diferentes tanques; 

-A fixacao dos tanques em canal estreito, deverá ser em estacas fixas nas 

margens; ou onde as dimensOes são maiores, ancoradas corn poitas posicionadas 

de maneira a manter os tanques imóveis; 

- As linhas de tanques rede nào podem cruzar o corpo d'água de uma margem a 

outra impedindo a navegacao; 

-Alteracaes da paisagem e das formas de uso da água; transforrnacao de urn 

manancial em area de producao econOmica; 

-Visita ao local a ser desenvolvido o projeto. 

Bibliografia Consultada: 

ONO, E. A.; KUBTZA F. Cultivo de peixes em tanques rede. 3. ed. rev, amp. 
Jundial: Esalq, 2003. 111 p. 

ROTTA, M. A.; QUEIROZ, J. F. Boas práticas de manejo (BPMs) para a producao 
de peixes em tanques rede - Corumbá: Embrapa Pantanal, 27 p. (Docurnentos I 
Embrapa Pantanal ISSN 1517-1973; 47), 2003. 

SCHIMITTOU, H. R. Produção de peixes em alta densidade em tanques de 
pequeno volume. Traducao de Eduardo Ono. Campinas: Mogiana Alimentos S.A., 
1995.78 p. 

TEIXEIRA, R. N. C.; TEIXEIRA, E. G. Criação de peixes em gaiolas flutuantes. 
Belém: EmbrapaAmazânia Oriental, 1999. 17 p. (EmbrapaAmazônia Oriental. 
Circular Técnica, 5). 

6.14 -EMENTA: 
Disciplina: Dinâmica do ambiente de cultivo para Carga horária: 08h 
tanques rede. 
Dinãmica do meio aquático: 

-Correntes, ventos e ondas; 

-Ancoragem, identificacao de locais "calmos" no corpo hIdrico, pequenas 

reentrâncias e enseadas, para dirninuir os riscos de danos aos tanques; 

-Limpeza dos tanques rede após alguns ciclos de producao, e mudanca de local 

dos tanques-rede, para evitar o acümulo de dejetos sob os tanques rede nos 
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pr6ximos ciclos. 

Bibliografia Consultada: 

ONO, E. A.; Kubtza F. Cultivo de peixes em tanques rede,3. ed. rev, amp. Jundiai: 
Esalq, 2003. 111 p. 

PR0ENcA, C.E.M.; Bittencourt, P.R.L. Manual de Piscicultura Tropical. Brasilia: 
IBAMA, 1994.196p. 

ROTTA, M. A.; Queiroz, J. F. Boas práticas de manejo (BPMs) para a producao 
de peixes em tanques-redes - Corumbá: Embrapa Pantanal, 27 p. (Documentos / 
Embrapa Pantanal ISSN 1517-1 973; 47), 2003. 

SCHIMITTOU, H. R. Producao de peixes em alta densidade em tanques de 
pequeno volume. Campinas: Mogiana Alimentos S.A., 1995. 78 p. Traduçao de 
Eduardo Ono. 

SILVA, A.L.N. da, Siqueira, A. T. Piscicultura em tanques rede: princIpios básicos. 
Recife: SUDENE: UFRPE- Imprensa Universitária, 1997, 72p. 

6.15 -EMENTA: 
Disciplina: Manutençao dos tanques redes 	Carga horária: 04h 

-Reposicao de flutuadores; 

-Manutencao das telas; 

-Remocao de algas e demais organismos aquáticos aderidos as telas; 

-Lavagem e desinfecçao nos espacos entre os cultivos. 

Bibliografia Consultada: 

CYRINO, J. E. F.; Conte, L. Fundamentos da criação de peixes em tanques rede. 
Piracicaba: ESALQ-DBD, 2001. 38 p. (Série Produtor Rural, 14). 

ONO, E. A.; Kubtza F. Cultivo de peixes em tanques rede.3a.  ed. rev, amp. Jundiai: 
Esalq, 2003. 111 p. 

SALARO, A. L.; Lambertucci, D. M. Construcão e instalacão de tanques rede. 
Brasilia: SENAR, 2005a. v. 1. 96 p. 

SALARO, A. L.; Lambertucci, D. M. Criação de peixes em tanques rede. Brasilia: 
SENAR, 2005b. v. 1. 92 p. 

SCHIMITTOU, H. R. Producão de peixes em alta densidade em tanques de 
pequeno volume. Campinas: Mogiana Alimentos S.A., 1995. 78 p. Traducao de 
Eduardo Ono. 

6.16 -EMENTA: 

19 



Disciplina: Aquisicao, transporte e soltura dos Carga horária: lOh 
alevinos. 
-Aquisiçao em empresas de alevinagem reconhecida no mercado de alevinos; 

-Verificar o born funcionarnento e a limpeza dos equipamentos que envolvem o 

transporte (caixas, manômetros, difusores, carga de oxigenio); 

-Colocar os alevinos nos sacos de transporte e injetar a oxigenio; 

-Ternperatura da água de transporte (22 a 260C); 

-Recebirnento dos alevinos nos sacos de transporte; 

-Dispor os SCOS na água do tanque ate que a temperatura se iguale; 

-Abrir os sacos de transporte e misturar a água do saco de transporte corn a água 

da criacao (corn urn copo ou balde pequeno); 

-Apôs esta operacao soltar os alevinos no tanque. 

Bibliografia Consultada: 

BIOFISH AQUICULTURA. Projeto técnico de apoio ao desenvolvimento da 
piscicultura nas comunidades do entomb da UHE Coaracy Nunes: projeto de 
piscicultura em sistema de tanques-rede. Porto Veiho: BIOFISH Aquicultura, 
2004. 35 p. 

ONO, E. A.; Kubitza, F. Cultivo de peixes em tanques-rede. 3. ed. Jundial: [s. n.], 
2003. 112 p. 

ROTTA, M. A.; QUEIROZ, J. F. Boas práticas de manejo (BPMs) para a producao 
de peixes em tanques redes - Corumbá: Embrapa Pantanal, 27 p. (Docurnentos / 
Embrapa Pantanal ISSN 1517-1973; 47), 2003. 

SALARO, A. L.; Larnbertucci, D. M. Construção e instalação de tanques rede. 
Brasilia: SENAR, 2005a. v. 1. 96 p. 

SALARO, A. L.; Larnbertucci, D. M. Criacao de peixes em tanques rede. Brasilia: 
SENAR, 2005b. v. 1. 92 p. 

SCHIMITTOU, H. R. Producão de peixes em alta densidade em anquesrede de 
pequeno volume. Campinas: Mogiana Alimentos e Associacao Americana de Soja, 
1995.78 p. 

SILVA, A. L. N.; Siqueira, A.T. Piscicultura em tanques rede: principios básicos. 
Recife: SUDENE/UFRPE, 1997. 71 p. 

6.17 -EMENTA: 
Disciplina: Niveis de producao e produtividade 	Carga horária: 05h 

NIvet 1: Extensivo; 
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NIvel 2: Serni-intensivo; 

Nivel 7: Nas galolas as exigencias em mão-de-obra para manutençao e 

alimentacao, e os altos custos de implantaçao, restringem a popularizacao do uso 

das gaiolas. Utiliza-se 50 a 600 peixes/m3, corn produtividade de 50 a 300 

kg/m3/colheita. 

Bibliografia Consultada: 

CYRINO, J. E. F.; Conte, L. Fundamentos da criacão de peixes em tanques rede. 
Piracicaba: ESALQ-DBD, 2001. 38 p. (S(§rie Produtor Rural, 14). 

ONO, E. A.; Kubtza F. Cultivo de peixes em tanques rede.3. ed. rev, amp. Jundial: 
Esalq, 2003. 111 p. 

PR0ENcA, O.E.M.; Bittencourt, P.R.L. Manual de Piscicultura Tropical. Brasilia: 
IBAMA, 1994.196p. 

ROTTA, M. A.; QUEIROZ, J. F. Boas práticas de manejo (BPMs) para a producão 
de peixes em tanques redes - Corumbá: Embrapa Pantanal, 27 p. (Documentos / 
Embrapa Pantanal ISSN 1517-1973; 47), 2003. 

SALARO, A. L.; Lambertucci, D. M. Criacao de peixes em tanques rede. Brasilia: 
SENAR, 2005b. v. 1. 92 p. 

SCHIMITTOU, H. R. Producao de peixes em alta densidade em tanques rede de 
pequeno volume. Campinas: Mogiana Alimentos e Associacao Americana de Soja, 
1995. 78 p. 

SILVA, A. L. N.; Siqueira, A.T. Piscicultura em tanques rede: princIpios básicos. 
Recife: SUDENE/UFRPE, 1997. 71 p. 

6.18 -EMENTA: 

Disciplina: Fatores do estresse na Piscicultura de Carga horária: 05h 
tangue rede: 
-RuIdos intensos, manuseio exagerado, utilizaçao de produtos quImicos contra 

parasitas, fungos e bactérias, anestésicos; 

-A densidade de estocagern: 80 peixes/m3  ou biomassa maxima de 

200kg/peixes/m3;  

-Composicao da racao e sua capacidade de satisfazer as exigencias nutricionais 

dos peixes, racoes de baixa qualidade aumentam a ocorréncia de doencas e 

mortalidade. 
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Bibliografia Consultada: 

PR0ENcA, O.E.M.; Bittencourt, P.R.L. Manual de Piscicultura Tropical. Brasilia: 
IBAMA, 1994.196p. 

ROTTA, M. A.; QUEIROZ, J. F. Boas práticas de manejo (BPMs) para a producao 
de peixes em tanques rede - Corumbá: Embrapa PantanaL 27 p. (Docurnentos I 
Embrapa Pantanal ISSN 1517-1973; 47), 2003. 

SCHIMITTOU, H. R. Producao de peixes em alta densidade em tanques de 
pequeno volume. Traducao de Eduardo Ono. Campinas: Mogiana Alirnentos S.A., 
1995.78 p. 

6.19 -EMENTA: 
Disciplina: Reproducao induzida 	 Carga horãria: 12h 

-Vantagens que a pratica em questâo apresenta: 

-A eficiência da inducao através da aplicacao do hormônio da hipofise; 

-Não requerer instalacoes elou instrumentos sofisticados para a coleta; 

-Facilidade no armazenamento das gtândulas; 

-Facilidade nas práticas de preparacao do extrato hipofisário. 

-Extração de hipóflse: 

-A coleta da hipófise, resume-se na abertura do crànio do peixe, identificacao e 

localizaçao da glandula, para realizar a extracao; 

-Materiais utilizados na preparação, armazenamento e conservacão da 

hipófise: 

-Tesoura, pinça, serra fita, vidro de relogio, cuba de inox, frascos de vidro, acetona 

pura, roiha, algodao, papel filtro, silica gel, etiqueta. 

-Preparacao do extrato hipofisário: 

-Maceraçao das hipôfises, num recipiente de vidro, formando uma pasta que é 

diluida em soluçao fisiologica; 

-A hipôfise e irnersa num recipiente corn acetona pura, por 12 horas; 

-A acetona desidrata as hipOfises e elimina a gordura existente, restando a carga 

hormonal utilizada para reproducao; 

-Ultrapassado o periodo inicial de 12 horas, retira-se a acetona antiga e adiciona-se 

urn novo conteüdo; 

-24 Horas após a ültirna troca de acetona a mesma é retirada e as glandulas são 
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preparadas para a etapa de secagem; 

-Secagem e armazenamento da hipófise: 

-Antes do armazenamento é importantissimo que se retire o mâximo da umidade 

restante; 

-No papel filtro as hipófises permanecem a temperatura ambiente durante 30 

minutos; 

-Em laboratôrio ou a campo as hipôfises são armazenadas em frascos de vidros, 

corn uma carnada de algodao, uma bolsa contendo silica gel e arroihadas, 

evitando-se a entrada de umidade, fungos e outros microrganismos. 

-A aplicaçao do extrato hipofisário: 

-Utilizam-se as dosagens de 0,5 e 5,0 rng de hipôfise por Kg de peso vivo dos 

reprodutores, os machos recebem uma ünica dose, simultaneamente a segunda 

dose da fêmea podendo variar entre espécie; 

-Os peixes são retirados dos tanques de reproducao e levados para uma base 

confeccionada para proteger os peixes durante aplicacao do extrato de hipôfise; 

-Devem ter os olhos cobertos por urn pano rnacio e Urnido para que fiquem menos 

agitados; 

A injeçao do extrato hipofisário se faz no mUsculo, logo abaixo da nadadeira dorsal 

que reduz o stress no animal; 

-Após a hipofisaçao, deve-se suturar em x a abertura urogenital da fémea para 

evitar a liberaçao de óvulos no interior do reservatôrio; 

-Faz-se a extrusão dos ovos e dos espermatozoides dos machos, num recipiente 

corn agua, misturando-os para que ocorra a fecundaçao; 

ApOs a coleta e fecundacao os ovos são levados as incubadoras. 

Bibliografia Consultada: 

BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada a piscicultura. Ed. UFSM, 
Santa Maria, 212 p., 2002; 

BALDISSEROTTO, B. Fisiologia de peixes aplicada a piscicultura. 2.ed. Santa 
Maria: Universidade Federalde Santa Maria, 2009. 350p. 

BERNARDINNO G, Ferrari VA. Inducão para ovulacão de tambaqui Colossoma 
macropomum, usando dois análagos de LHRH-a. SIntese dos trabalhos 
realizados corn espécie do genero Colossoma. Pirassununga, SP: CEPTA, 1987. 

BERREGARAY, R. C. P. Aspectos biologicos da piranha Serrasalmus 



spilopleura (Characidae) no Municiplo de Urugualana, oeste do Estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil. (Tese de Mestrado da PUCRS). 2001; 

MARTINS, C.R. et al. Extração e rendimento da hipófise da Cyphocharax yoga 
em relação a maturacao gonadal e ao sexo. Archivos de Zootecnia v.57, n.218, 
p.284-286, 	 2008. 	 DisponIvel 	 em: 
<http://redalVc.uaemex.mx/redalyc/pdf/495/49515018022.pd  >. Acesso em 15 mar. 
2011. 

WOYNAROVICH, E. & HORVATH, L. Propagacao artificial de peixes de aguas 
tropicais: manual de extensão Brasilia: Escopo, 220p, 1983; 

WOYNAROVICH E. Tambaqui e pirapitinga - Propagacao artificial e producao de 
a!evinos. Brasilia, DF: CODEVASF, 1986. 

WOYNAROVICH E, Horváth L. A propagação artificial de peixes de águas 
tropicais: manual de extensão. Brasilia: FAO/CODEVASF/CNPq, 1983. 

ZANIBONI-Filho E, Nuner APO. Fisiologia da reproducao e propagacao artificial 
dos peixes. In: Cyrino JEP,Urbinati EC, Fracalossi DM, Castagnolli N. TOpicos 
especiais em piscicultura de âgua doce. São Paulo, SP: TecArt, 2004. p.45-73. 

6.20 -EMENTA: 
Disciplina: Análise econômica de urn exemplo de cultivo 	Carga horária: lOh 

-Custos de Producão: 

-As informacOes da contabilidade de custos são üteis como auxilio gerencial; 

o estudo dos custos de producão fornece ao produtor urn roteiro para escolha das linhas 

de producao a serem adotadas, permitindo major utilizaçao dos recursos. A análise 

econômica dos custos e o melo de se conhecer urn problema que esteja prejudicando a 

rentabilidade econôrnica do agronegocio. 

-Calculo e analise dos custos de producao: 

-Ajudam na determinacao de preco de venda e participacao da projecao de custo de 

produtos e servicos que correspondem as expectativas dos clientes e possarn ser 

oferecidos corn lucro; 

-Apontarn onde é necessário realizar melhorias de processo e reducao de custos; 

-Permitem tomar med idas corretivas irnediatas para as deficiências apontadas ajudando 

na eliminacao dos desperdicios; 

-A gestão de custos de producao faz a aferição e análise adequada para obter melhor 

rentabilidade. 

-Gastos iniciais: gastos corn a licença (autorizacao ambiental), elaboraçao do projeto. 
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-Equipamentos: aquisicao de equipamentos utilizados para aeracao, alimentaçao, 

despesca, coleta e análise de amostras. 

-Insumos: alevinos, e racao, utilizados durante o ciclo de criacao. 

-Mão-de-obra: mão-de-obra contratada (diárias), expressa em dias-homens nas 

atividades de povoamento, alimentacao, controle de água, vistorias diárias, coletas 

mensais de amostras de peixes para biometria e a despesca. 

-Outras despesas: Valores destinados a despesas nao contempladas em outros itens, 

como materiais de reposicao, ferramentas e outras despesas do administrador. Destinam-

sea outras despesas 1% dos gastos com insumos, mão-de-obra e demais servicos. 

-Custos financeiros: São os encargos financeiros incidentes sobre a capital circulante 

(Gusto variâvel). 0 tempo de utilizacao efetiva do recurso é determinado pelo ciclo da 

producao (tempo que vai desde a preparacão dos tanques ate a comercializacao da 

producao). 

Bibliografia Consultada: 

BRASIL. Ministério da Pesca e Aquicultura. Boletim estatistico da pesca e 
aquicultura. BrasIlia: 2012. 129 p. 

CASACA, J. de M.; TOMAZELLI JUNIOR, 0. Planilhas para cálculos de custo de 
producao de peixes. Florianôpolis: Epagri, 2001. 38p. (EPAGRI. Documentos, 206). 
Disponivel em: <http://www.acag.org.br/arguivos/docplani.pdf>. Acesso em: 04 set. 
2003. 

MARTINS, F., Contabilidade de custos. 9. ed. São Paulo:Atlas, 2006. 

FEITOSA, R. A. 2001. Linhas de financiamento para aquicultura: manual 
informativo. Brasilia: Departamento de Pesca e AqUicultura, Ministério da 
Agricultura e do Abastecimento. 31 p. 

FIRETTI, R.; GARCIA, S.M.; SALES, D.S. Planejamento estrategico e verificação 
de 	riscos 	na 	piscicultura. 	Disponivel 	em: 
http://www.infobibos.com/Artigos/2007  4/Planeiamento/index.htm Acesso em 13 out. 
2008. 

KUBITZA, F., LOVSHIN, L.L., Ono, E.A., Sampaio, A.V. Planejamento da producao 
de peixes. 3  ed. ver. ampliada. Jundiai: Fernando Kubitza, 1999. 77 p. 

SEBRAE/NA. Como abrir seu negocio: Criacao de peixes. Brasilia, Ed. Sebrae, 
1996. 

SEBRAE/MT. Piscicultura, Edicao: Sebrae, 1996. 

VALLE, F. Manual de contabilidade agrária. São Paulo, SP: Atlas, 1985. 284p. 
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PROCEDIMENTOS MET000L6GICOS 

0 desenvolvimento do curriculo dar-se-á par meio de aulas presenclais, 

teóricas e práticas, atividades dinâmicas e interativas (aulas expositivas, sócio 

individualizadas, dernonstrativas, discursivas e dialogadas) visando a participacao e 

a empenho dos alunos durante a processo de ensino e aprendizagem. Sendo 

abordadas teorias e práticas da piscicultura em tanque rede; videos e 

documentários, estudos de caso e aula prática. 

CRITERPOS DE AvALIAcA0 

A avaliacao será contInua, priorizando aspectos quatitativos relacionados ao 

processo de aprendizagem e ao desenvolvimento do aluno observado durante a 

realizaçao das atividades propostas individualmente e/ou em grupo. 

Será considerado apto aquele aluno que obtiver, ao final do curso, a 

frequencia minima de 75% e urn apraveitamento minima de 70% nos componentes 

curricula res. 

A auto avaliacao será estimulada e desenvolvida par meio de procedimentos 

que permitarn a acompanhamento, pelo aluno, do seu progresso, assirn coma a 

identificacao de pontos a serem aprimorados, tendo em vista tratar-se está de uma 

prática imprescindivel a aprendizagem corn autonomia. 

INsTALAcOEs E EQUIPAMENTOS 

-Sala de aula climatizada 

-Laboratório de secretariado 

-Bibliateca 

-Televisão LCD 

-VIdeo/DVD 

-Aud itória 

-Salas de Teleconferência 

-Quadro branco, pincel e apagadar; 

-Notebook; 

-Prajetor multimidia. 
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PESSOAL DOCENTE E TECNICO 

Os docentes e técnicos que atuarão no curso serão selecionados por meio de 

Edital especifico conforme as orientaçOes estabelecidas pela tel n° 12.513, de 26 de 

outubro de 2011; Resolucao CDIFNDE n° 72, de 20 de dezembro de 2011 e 

Resotucao n° 4, de 16 de marco de 2012. 

0 PERFIL DO DOCENTE PARA ExEcucAo DO CURSO PROPOSTO It: 

crgo 
Professor 

Professor 

- 	 Area 	 - 
Técnicoem Agropecuária 

Técnico em EdificacOes, Eng°  Agronomo, 
Zootecnista, Licenclado em Ciéncias Agrárias, 
Especialista em Educacao Agricola para Agricultura 
Familiar, Mestre em Zootecnia. - 	 -- 

Quantidade 
1 
1 

CERTIFICADOS 

0 aluno receberá o certificado criador de peixe em tanque rede, desde que 

tenha obtido um aproveitamento minimo de 70% nos componentes curriculares e 

75% de frequencia no curso. 

12— BASE LEGAL 

MEC/SETEC - Gula PRONATEC de Cursos FtC, 2011; 

Lei n° 12.513, de 26 de outubro de 2011; 

Resolucao CD/FNDE n° 72, de 20 de dezembro de 2011; 

Resolucao n° 4, de 16 de marco de 2012 
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